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ARTIGOS
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OBrasil estáproduzindocriançasescolarizadasquesão
analfabetas.Estão tendooseudireitodeaprendernegli-
genciado. Chegam ao terceiro ano do Ensino Funda-
mental, fimdo ciclo de alfabetização, sem condições de
ler e de fazer operações simples, de adição e subtração.
OsresultadosdaAvaliaçãoBrasileiradoFimdoCiclode
Alfabetização (Prova ABC), aplicada a 6mil estudantes
detodasascapitais, indicamqueasituaçãoépiornases-
colaspúblicas.Opercentualdealunosquenãoaprende-
ramoqueeraesperadochegaa44%datotalidade.

Osnúmeros tambémmostramdiferenças entre as re-
giões brasileiras. Na rede pública do Nordeste, apenas
21%dos estudantes foramaprovadosno teste da escrita
e,noSudeste,54%conseguempassar.Aescolaridademé-
diana regiãonordestinanãopassa de5anos.Dos 14mi-
lhões de brasileiros maiores de 15 anos que não sabem
ler e escrever, 7 milhões vivem noNordeste. Quando se
percorremos grotões, percebe-se a distância da chama-
damodernidade. As vias são precárias, crianças andam
apédistânciasquilométricasparachegaràescola.

Falta, em nosso país, uma política educacional de
equalização regional, como já acontece na Índia. Num
projeto-piloto no Estado de Kerala, região semelhante
ao nosso Nordeste, o poder público implantou políti-

cas sociais decisivas coma expansão da educação bási-
ca e dos serviços de saúde. A alfabetizaçãohoje chega a
90%,anteamédianacionalde70%,casodetransforma-
ção radical de uma realidade que umdia foi semelhan-
te à regiãonordestina.

Aalfabetização emnossopaís desafia oMECa inves-
tir mais ainda nos 3 primeiros anos do Ensino Funda-
mental. Este período é decisivo para a formação dos jo-
vensno ensino básico e superior. É equivocada a ênfase
dada pelo governo federal insistindo em priorizar uni-
versidades públicas. Os problemas da educaçãonão es-
tãonoacessoaoEnsinoSuperior,masnaformaçãodefi-
cienteproporcionadanosníveis infantil e fundamental.
EducaçãodeveserumapolíticadeEstado, séria,nãode-
magógica, semesperar resultadosa curtoprazo.

Recentemente, parabenizei o presidente da Câmara
dosDeputados,MarcoMaia, por ter declarado, em en-
trevista, que “não pode haver pauta proibida no Con-
gresso” e que “não está escrito emnenhum lugar que o
Legislativo temde fazer só oque oExecutivo quer”.

Agora, sinto-meno direito de lembrar ao presidente
daCâmara suas afirmações e pedir,mais uma vez, que,
juntamente comocolégiode líderespartidários, reveja
o cronograma de votações emplenário previsto para o
segundo semestre deste ano.

Dos 40 itens listados por ele, 10 sãomedidas provi-
sórias; cinco proposições são de iniciativa do Poder
Executivo e— o que é pior — algumas sequer tiveram
sua tramitação concluída nas comissões permanentes
ou especiais.

Mais uma vez, para a dor, a decepção e a tristeza de
milhares de brasileiros, a PEC 270 de 2008 foi esqueci-
da, apesar de contar com mais de 258 requerimentos
decolegaspara inclusãonapautadevotaçõesdoplená-
rio e de já ter concluída toda a tramitação regimental.
APEC 270 visa a restabelecer o direito à aposentadoria
integral, comparidade, aos servidorespúblicosaposen-
tados compulsoriamentepor invalidezpermanente.

Bastapesquisarumpoucoasituaçãodepenúriaede-
sespero emque se encontram esses servidores, para se
teruma ideiadoqueestou falando.Entreosdepoimen-
tosquerecebodiariamente,destacoeste: “Quandoche-
gamos ao limite de nãopoder sequer comprar os remé-
dios necessários à nossa sobrevivência, temos uma vi-
da indigna de ser vivida. Talvez fosse melhor a morte,
pois somoshumilhadosnodia adia”.

Rever a pauta de votações e incluir a PEC 270 é um
ato de humanidade e permitirá o resgate da dignidade
de servidores que já sofrem o suficiente pela doença.
Elesnãoprecisamdemais esta dor.
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Equívoco na educação

Por um calendário mais humano

Seriedade
para evitar
tragédias
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Encontram-se paralelos entre os
trágicos casosdobondedeSan-
taTeresa e do parquedediver-

sões deVargemGrande. Épossível
afirmar que, nos dois episódios, as
mortes foramcausadas por equipa-
mentos deteriorados, que assimesta-
vamporque amanutenção eramíni-
ma e a fiscalização, ineficiente. As au-
toridades já semovimentampara con-
sertar as falhas noque toca à vigilân-
cia das estruturas tanto dos brinque-
dos comodos bondinhos. E é bom
queo façam, comamáximaurgência.

CABEAOESTADOnão sóreconhe-
cer os erros como também criarme-
canismos para evitar que tragédias
como essas nuncamais aconteçam.
E umpasso em comuma ambos os
casos é admitir que o controle prati-
camente inexistia.

COMOJUSTIFICARoavaldoen-
genheironoparqueGlóriaCenter, por
exemplo, comadesconexãodospare-
ceres das autoridades?E comoenten-
derdeque formabondes circulavam
—superlotados—semfreio e com
gambiarras dasmais rudimentares,
comooarameno lugar doparafuso?

SÃOSITUAÇÕESdramáticas, que
destruíram famílias e depuseram
contra a imagemda cidade. Gente
morrer emparque de diversão por-
que o brinquedo voou e esmagou
crianças é tão grave quanto fazer víti-
mas num cartão-postal, visitado por
cada vezmais turistas.

ASINVESTIGAÇÕESDEVEM
ser sérias.Mas, independentemente
disso, o Estado precisa reagir. O que
houve emVargemGrande e emSan-
ta Teresa foram formas diferentes de
negligência. A vantagem é que para
essemal há uma única cura: serieda-
de e vontade de trabalhar.

AndreiaZito
Deputada federal pelo PSDB
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